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O objetivo do presente trabalho foi caracterizar o estresse oxidativo, causado por 

mercúrio (Hg2+), em plantas de ginseng brasileiro (P. glomerata). Plantas oriundas de 

cultura in vitro e aclimatizadas ex vitro por 30 dias em sala de crescimento em solução 

nutritiva, tendo areia como substrato, foram tratadas durante nove dias com 4 doses de 

Hg (0, 1, 25 e 50 µM). Foram avaliados a concentração de Hg nos tecidos, biomassa 

fresca, indicador de toxicidade (atividade da δ-aminolevulinic acid dehidratase, δ-ALA-

D), marcadores de estresse oxidativo (concentração de TBARS, peroxidação lipídica, e 

H2O2) e antioxidantes enzimáticos (atividades da superóxido dismutase, SOD, catalase, 

CAT, e ascorbato peroxidase, APX) e não enzimáticos (concentrações de tióis não 

protéicos, NPSH, ácido ascórbico, AsA, e prolina). O teor de Hg nos tecidos aumentou 

linearmente com a concentração. A biomassa fresca e a atividade da δ-ALA-D somente 

diminuíram com 50 µM Hg, enquanto os teores de clorofilas e carotenóides não foram 

alterados. O teor de H2O2 na parte aérea teve aumento quadrático com as doses de Hg, e 

a peroxidação lipídica aumentou com 25 e 50 µM Hg, respectivamente nas raízes e 

parte aérea. A SOD apresentou correlação estreita com o teor de H2O2, enquanto a CAT 

aumentou na parte aérea em 1 e 50 µM Hg. A APX na parte aérea decresceu em 1 µM 

Hg ou aumentou em 50 µM Hg, enquanto nas raízes ela aumentou apenas em 1 µM Hg. 

No geral, os teores de AsA, NPSH e prolina aumentaram na presença de Hg, com 

exceção da prolina nas raízes que decresceu. Essas alterações sugerem a presença de um 

eficiente sistema protetor antioxidante (enzimático e não-enzimático) em plantas de P. 

glomerata submetidas a condições moderadas de estresse por Hg. 
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